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VIDA ASSOCIATIVA 
Com responsável e salutar debate... 

#6 de Março 

Conselho Nacional 
aprova o seu 
Relatório de Actividades 
de 1992 
e o Plano de Actividades 
e o Orçamento 
da Direcção Central 
para 1993 

27 de Março 
Assembleia Geral Nacional 
Ordinária aprova o Relatório 
de Actividades do Conselho 
Nacional de 1992, o Relatório 
e Contas da Direcção Central 
e o respectivo Parecer do 
Conselho Fiscal Central de 
1992 e a actualização de 
quotas para 1994 

•te, ' . \ •• " • 

Ligação ADFA — Instituição Militar 

Direcção Central e responsáveis de Serviços da Sede 
visitam o Regimento de Comandos, na Amadora 

Em preparação as comemorações 
dos 19.os aniversários do 25 de Abril e do 14 de Maio/ADFA 
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ASSINATURA 
Informam-se os nossos assinantes que, como é 

normal no início de cada ano, foi alterado o preço de 
assinatura do nosso jornal, passando este a ser de 
1100$00/ano (onze números), enquanto o preço de capa 
é fixado em 110$00. 

Agradece-se, pois, o respectivo pagamento, o qual 
pode ser feito pessoalmente na Sede ou nas Delegações, 
ou através de cheque ou vale de correio emitidos em 
nome da ADFA e dirigidos a: 

ADFA-ELO/Serviço de contabilidade 
Palácio da Independência 
Largo de S. Domingos 
1194 LISBOA CODEX 

Tabela de publicidade 
Do mesmo modo, foi também alterada a tabela de 

publicidade no E L O , a qual passa a ser a seguinte: 

1 página 
1/2 pág. 
1/4 pág. 
1/6 pág. 

80 000800 
46 000800 
26 000S00 
16 500S00 

Outros tamanhos p o d e r ã o , eventualmente, ser 
considerados. 

Contratos a longo prazo (mínimo 6 meses/ano), 
poderão ser negociados. 

Todos os anúncios estão sujeitos a IVA à taxa de 
16%. 

Pequenos anúncios de sócios e de trabalhadores 
deverão ser entregues, para análise caso a caso, à 
Direcção do jornal, até ao dia 15 do mês em que se 
pretende a publicação. 

Participando 
construímos 

o futuro 

TIPOGRAFIA-ESCOLA 
Nas suas remodeladas e modernizadas 

secções de: 

ENCADERNAÇÃO • FOTOGRAFIA 
IMPRESSÃO • MONTAGEM 

OFFSET/TIPOGRAFIA 
executa os mais variados trabalhos no campo das 
artes gráficas, nomeadamente: 

LIVROS O E M B A L A G E N S • CARTÕES 
• FACTURAS • RECIBOS • GUIAS DE 

REMESSA • CARTAS • ENVELOPES 
Contactar: Tipografia-Escola ADFA 

(sr. Mário Mendes) 
H. M. P. — Anexo Campolide 
R. Artilharia Um, n." 107 
1200 LISBOA 

S 6535 93 

Deficiência mental 
e família 

Em organização da F E -
N A C E R C I e com o apoio 
do Secretariado Nacional 
de Reabilitação, realizou-se 
em Lisboa, em 18 e 19 de 
Março p.p., um seminário 
europeu sobre «Deficiência 
mental e famíl ia» , a que 
estiveram presentes, pela 

A D F A , o Presidente da D i ­
recção Central e a Técnica 
de Serviço Social da Sede. 

Dado o interesse dos te­
mas tratados, a dr. s Fátima 
Almeida apresentará , em 
p r ó x i m o E L O , um artigo 
sobre esta importante reuni­
ão internacional. 

Promovido pelo Ministé­
r io da Defesa Naciona l , 
através da Direcção-Geral 
de Pessoal e Infra-Estrutu-
ras, em colaboração com os 
departamentos próprios dos 
três Ramos das Forças Ar ­
madas, decorreu na Escola 
do Serviço de Saúde M i l i ­
tar, em Lisboa, de 24 a 27 
de Março p.p., o «II En­
contro Luso-Brasileiro de 
Medicina Mi l i tar» que 
contou com a participação 

de especialistas militares e 
civis, portugueses e brasi­
leiros, bem como de especi­
alistas convidados dos Paí­
ses Africanos de L íngua 
Oficial Portuguesa. 

Tendo a A D F A sido 
convidada para a cerimónia 
de abertura, a que presidiu 
o Secretário de Estado da 
Defesa Nacional, a tal acto 
esteve presente o Presidente 
da Direcção Central. 

SÓCIOS FALECIDOS 
A N T Ó N I O RIBEIRO 

DE VIVEIROS, sócio n . 8 

3089, natural e residente 
em Machico (Madeira), fa­
leceu no passado dia 09 de 
Janeiro de 1993. 

Deficiente com 75 por 
cento de desvalorização era 
amputado do membro infe­
rior direito. 

Deixa viúva a sr. ? D . s 

Maria da Conceição Carva­
lhos de Viveiros e dois f i­
lhos. 

J O S É PESSOA DU­
A R T E , sócio n . 9 4881, 
natural e residente em Ca­
rapinheira (Montemor-o-
Velho), faleceu no passado 

dia 15 de Fevereiro de 
1993. 

Deficiente com 37 por 
cento de desvalorização. 

Deixa viúva a sr. 9 D . -
Maria Violete Sousa Duarte 
e dois filhos, um dos quais 
menor. 

LUÍS DOS SANTOS 
PENA, sócio n. 9 5115, na­
tural e residente em S. Se­
bas t i ão da Pedreira (L i s ­
boa), faleceu no passado 
dia 12 de Março de 1993. 

Deficiente das Forças 
Armadas, sofreu o seu aci­
dente em Angola, resultan­
do daí a amputação de de­
dos da mão direita. 

I n f o r m a ç ã o a o s sócio* 

Vaga de «gestor de projectos» 
na área da deficiência 

Através do Gabinete de Informações e Relações 
Internacionais do Secretariado Nacional de Reabilita­
ção foi recebido um anúncio/artigo sobre uma vaga 
para «gestor de projectos» em áreas relacionadas com 
informação e deficiência, ao qual, por poder interes­
sar algum dos nossos leitores, se dá a necessária, e 
pedida, divulgação. 

«O «Policy Studies Institute», a organização britâ­
nica que lidera a investigação no campo social e eco­
nómico, deseja designar um novo membro para o 
quadro, com vista a trabalhar inicialmente no «Infor­
mation Policy Group» como Gestor de Projectos para 
o Projecto Nacional de Informação sobre Deficiência 
(NDIP). 

O «PSI» foi encarregado de providenciar toda a 
gestão de projectos para o NDIP. Isto pressupõe tra­
balhar com os doze projectos locais de informação e 
com os encarregados da informação sobre deficiên­
cia. 

A pessoa designada tem a responsabilidade da 
gestão diária do NDIP e da pequena equipa que con­
tribui para o projecto. 

Farão parte do «Information Policy Group» e es-
pera-se que contribuam para o programa de investiga­
ção em desenvolvimento, sobre a utilização da infor­
mação no campo social. 

Contudo, espera-se que, pelo menos no primeiro 
ano, dediquem a maior parte do tempo ao Projecto 
Nacional de Informação sobre Deficiência. 

O Instituto procura recrutar pessoas com conheci­
mentos e experiência na investigação ou na informa­
ção, familiarizadas com a gestão de projectos, assim 
como com conhecimentos sobre a problemática da 
deficiência, de preferência adquiridos através de ex­
periência pessoal na área da deficiência. 

O local de trabalho será no Instituto, em Londres 
N W 1 . O edifício é totalmente acessível a utentes de 
cadeira de rodas e possui um amplo parque de estaci­
onamento no exterior do mesmo. 

O Instituto deseja aproveitar a oportunidade que 
esta vaga lhe proporcionou para aumentar, no quadro 
existente, a representação de pessoas com deficiência. 
Por conseguinte, estas são particularmente incentiva­
das a concorrer. 

Serão nomeadas para o quadro permanente do 
Instituto como «Research Fellow», com um ordenado 
segundo uma escala que oscila entre as 15 000 e as 
30 000 Libras (incluindo o custo de vida em Londres) 
e de acordo com conhecimentos, qualificações e ex­
periência demonstrados. 

Para mais informações por favor contacte: 

Sue Whiley 
Policy Studies Institute 
100 Park Village East 
London NW1 3SR 
Tel. 071-3872171 
Fax. 071-3880914» 

Aos familiares e amigos destes nossos sócios apre­
sentamos as nossas mais sentidas condolências. 

SOLIDARIEDADE 
A Associação para o Estudo e Integração Psicossocial 

—AEIPS vai levar a efeito, no próximo dia 19 de Abril, 
pelas 21H30, na Aula Magna da Reitoria da Universi­
dade de Lisboa, ao Campo Grande, um concerto de jazz 
de solidariedade com os doentes mentais, o qual conta 
com a participação de alguns dos melhores grupos por­
tugueses nesta área da música. 

Os interessados, e esperamos que sejam muitos e es­
gotem a casa dada não só a boa causa como também o 
nível do espectáculo, poderão encontrar bilhetes na pró­
pria AEIPS (Alameda da Encarnação, 35,1800 Lisboa) 
e também na Valentim de Carvalho/Rossio, Discoteca 
Roma e Centros Comerciais das Amoreiras, Fonte No­
va, Alvalade e Cascais. 

Propriedade, Administração e Redacção: 
ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
Palácio da Independência 
L. S. Domingos — 1194 Lisboa Codex 
Tel. 34621 67/8/9 — Fax 3428336 

Composto, revisto e impresso: INTERPRESS Gráfica, Rua Luz Soriano, 67 — 
LISBOA 

Tiragem deste número: 11 000 exemplares 

DIRECTOR: Patuleia Mendes 

Os textos assinados não re­
produzem, necessariamen­
te, as posições da ADFA 
ou da Redacção do ELO, 
sendo da exclusiva respon­
sabilidade dos seus autores 

Mensário distribuído gratuitamente aos sócios em situação legal e vendido 
por assinatura a não sócios ao preço anual (11 números) de 1100$00 

Quando a assinatura seja de fora de Portugal, os custos são acrescidos dos 
respectivos «portes», a saber: 

Europa: 1800$00 
Fora da Europa: 2100$00 
(Guiné-Bissau e S. Tomé e Príncipe: 1300$00) 



INFORMAÇÕES AOS SÓCIOS E D I T O R I A L 

— d o Serviço de Apoio Social 

e Médico da ADFA (SASME) 

Apoio social 
a grandes 
deficientes 

Todos os grandes defici­
entes que não se possam 
deslocar à Sede, e que ne­
cessitem de apoio domicili­
ár io , devem contactar os 
serviços próprios da A D F A , 
mais precisamente o Chefe 
do S A S M E , major Jorge 
Silvério, visto a Associação 
possuir actualmente condi­
ções para prestar a devida 
resposta. 

HMP: 
estacionamento 

de viaturas 
O Hospital Militar Prin­

cipal passou a dispor, desde 
há pouco, de três lugares 
destinados a estacionamen­
to de viaturas de deficientes 
motores, os quais se encon­
tram devidamente localiza­
dos e sinalizados em frente 
ao Serviço de Fisioterapia. 

EMPREGO: 
promoção 

Com o objectivo de in­
crementar o emprego das 
pessoas deficientes no mer­
cado de trabalho, como for­
ma de promover a sua auto­
nomia e integração social, 
foi estabelecido um proto­
colo de acção entre o Insti­
tuto do Emprego e Forma­
ção Prof i ss ional / IEFP, a 
Câmara Municipal de L i s -
b o a / C M L e a L i g a Portu­
guesa dos Deficientes M o -
to res /LPDM, podendo-se 
referir que a população alvo 
serão as pessoas portadoras 
de deficiência com idade le­
gal para o trabalho, residen­
tes no Concelho de Lisboa. 

Os eventualmente inte­
ressados em mais informa­
ções poderão dirigir-se a es­
te nosso Se rv iço , quer 
pessoalmente quer por tele­
fone, ou então, para efectu­
ar já a sua inscrição, con­
tactar directamente o 
Departamento de Acção So­
cial da Câmara, pelos tele­
fones 796 44 43 e 796 52 
87. 

Instalação 
por conta própria 

Por outro lado, aquele 
mesmo Instituto (IEFP) po-
ders conceder âs pessoas 
deficientes que pretendam 
exercer uma actividade por 
conta própria, economica­
mente viável, um subsídio 
destinado a cobrir as despe­
sas estritamente necessárias 
a primeiro estabelecimento, 
designadamente as de aqui­
sição de equipamento e/ou 
matérias-primas, assim co­
mo as de construção de ins­
talações ou pagamento de 
preço de trespasse directo 
de local de trabalho, deven­
do, contudo, os candidatos 
preencher alguns requisitos, 
nomeadamente: 

— terem idade inferior a 
65 anos; 

— estarem inscritos nos 
Centros de Emprego das 

respectivas zonas de resi­
dência; 

— terem capacidade de 
trabalho compatível com a 
natureza e exigências da ac­
tividade que se p ropõem 
desenvolver, a qual, por sua 
vez, não deve colocar em 
risco a sua saúde; 

— não exercerem qual­
quer outra actividade pro­
fissional por conta própria 
ou mesmo por conta de ou­
trem; 

— ser, por seu lado, a 
actividade rentável em ter­
mos económicos e ter viabi­
lidade no mercado de traba­
lho. 

Lar Militar 
de Runa 

Com o fim de dar a co­
nhecer aos associados o que 
é, e o que pode proporcio­
nar, o Lar Militar dos Vete­
ranos de Runa, deslocaram-
se àquele estabelecimento, 
no dia 10 deste mês, o Che­
fe e a Técnica de Serviço 
Social do S A S M E , tendo si­
do constatado que, embora 
com três pisos, o edifício 
possui as condições neces­
sárias para acolher deficien­
tes das Forças Armadas, 
com boa acessibilidade to­
tal, mercê de dois elevado­
res de largas dimensões. 

No primeiro piso, com 
um corredor espaçoso a to­
da a volta, ficam a zona ad­
ministrativa e da Direcção, 
o gabinete da Técn ica de 
Serv iço Soc ia l , a sala da 
T V , o Serviço de Pessoal, a 
barbearia e o refei tór io e 
cozinha geral. Nos segundo 
e terceiro pisos ficam os 
quartos (80, com capacida­
de para 120 utentes), alguns 
dos quais com casa de ba­
nho privativa, adaptáveis às 
necessidades dos residentes, 
já que entre eles há quem se 
encontre em cadeira de ro­
das. A zona exterior envol­
vente possui espaços ajardi­
nados, o que torna o local 
bastante agradável e propí­
cio a lazer e a descanso. 

Funcionando em três 
vértices de ocupação — re­
gime de internamento, cen­
tro de repouso 
temporário/colónia de férias 
e regime de messe —, po-
de-se dizer que o Lar aposta 
na qualidade/humanização 
dos serviços a prestar aos 
utentes, factor extremamen­
te importante ao bem estar 
físico e ps íquico de qual­
quer indivíduo, podendo to­
dos os benef ic iá r ios dos 
SSFA usufruir deles, sendo 
os respectivos preços , só 
por si , um convite: peque-
no-almoço a 130$00, almo­
ços e jantares a 475$00 e 
dormidas a 800$00. 

O Lar de Runa é um bom 
local para passar fins-de-se-
mana, recomendando-se 
ainda uma visita atenta ao 
seu belo museu. 

Academia Militar 
admissão de 
candidatos 
militares 

Estando prevista a aber­
tura do Concurso de A d ­
missão de candidatos mil i ­

tares à Academia Mil i ta r , 
devem os eventuais interes­
sados dirigir-se aos respec­
tivos serviços das suas uni­
dades ou estabelecimentos, 
a fim de solicitarem as in­
formações de que precisam 
e receberem a colecção de 
impressos necessários, os 
quais, juntamente com um 
desdobrável próprio infor­
mativo, também podem ser 
encontrados na Secretaria 
da Sede da A D F A . 

Férias em 
Porto Santo 

O Centro de Repou­
so /Recuperação do Porto 
Santo (CEREPOSA) desti-
na-se, essencialmente, a 
proporcionar aos beneficiá­
rios dos SSFA/Serviços So­
ciais das Forças Armadas, 
as condições excepcionais 
que esta ilha do arquipélago 
da Madeira oferece, quer 
como mero local de descan­
so quer como meio terapêu­
tico privilegiado no trata­
mento de edemas das 
articulações dos membros, 
reumatismos crónicos, pro­
cessos de descalcificação, 
e t c , por acção tanto da 
água do mar como, e sobre­
tudo, das finas areias da sua 
admirável praia. 

Embora no E L O de Ja­
neiro último tenham sido j á 
dadas algumas informações 
sobre os turnos (2 semanas) 
de férias para este ano, 
acha-se conveniente forne­
cer mais alguns dados sobre 
o Centro, pelo interesse que 
julgamos haver na sua utili­
zação. 

Começando pelas insta­
lações, que foram recente­
mente restauradas e amplia­
das, elas englobam salas de 
refeições, de bar e convívio, 
de televisão, de estar e de 
jogos, cozinha e lavandaria, 
para além de 30 quartos 
com casa de banho privati­
va. 

Funcionando em regime 
de messe, fornece serviços 
de alojamento e de alimen­
tação aos seus utentes, sen­
do os seguintes os preços 
praticados: 

• alojamento (dia/pessoa) 
— 1350$00 na época alta 
(Junho a Setembro, ambos 
inclusive) e 1090$00 no 
restante ano, pagando as 
crianças com menos de 10 
anos apenas 40 por cento, 
ut i l izando o quarto dos 
pais, ou 60 por cento, ocu­
pando quarto separado; 

• refeições — pequeno-
almoço a 150$00 e almoço 
ou jantar a 600$00 para 
adultos e 420$00 para me­
nores de 10 anos; 

• viagens — pagas de 
acordo com o rendimento 
«per capita». 

Recorda-se aos interes­
sados em passar uns dias 
neste Centro de Repouso 
que deverão efectuar as su­
as inscrições com uma an­
t ecedênc i a mín ima de 4 
meses sobre o respectivo 
início, isto é, por exemplo, 
para o turno de 
2 0 A G O / 3 S E T dever-se-á 
estar inscrito, segundo as 
nossas contas, a té 20 de 
Abril . 

Para mais informações, 
contactar a 3. ã Repart ição 
dos S S F A , na Rua Pedro 
Nunes, 8, 1097 L I S B O A 
C O D E X , ou pelos telefones 
(01) 536986e562591. 

Inscrições 
no Instituto de 

Odivelas, Colégio 
Militar e Pupilos 

do Exército 
Decorrendo durante o 

p r ó x i m o mês de M a i o os 
concursos de admissão para 
o Instituto de Odivelas, o 
Colégio Militar e o Instituto 
M i l i t a r dos Pupilos do 
Exército, referentes ao ano 
lectivo de 1993/94, deverão 
os associados interessados 
entrar em contacto com as 
respectivas Secretarias Es­
colares, a fim de que lhes 
sejam distr ibuídas as res­
pectivas normas e indicados 
os necessários documentos 
a entregar. 

Embora sejam, realmen­
te, os próprios estabeleci­
mentos os locais mais indi­
cados para melhor 
informação, o S A S M E tam­
bém estará ao dispor para 
qualquer esclarecimento re­
ferente a este assunto. 

Cascais: 
casas degradadas 

Pretendendo a Câmara 
Municipal de Cascais criar 
um ficheiro com a identifi­
cação das pessoas que resi­
dem em casas degradadas 
do respectivo Concelho, 
contactou a A D F A uma 
Técnica de Serviço Social 
do seu Departamento de 
Acção Social no sentido de 
ser solicitada, para tal le­
vantamento, a divulg'ação 
do pedido para que todos os 
nossos associados, que este­
jam nessas condições, de tal 
dêem conhecimento ao 
S A S M E , o qual encaminha­
rá posteriormente tal infor­
mação para aquela autar­
quia. 

— Carris 
informações 
em Braille 

F o i com muito agrado 
que recebemos a indicação, 
já que tal nos tenha passado 
completamente desaperce­
bido, de que no esforço de 
modernização que se verifi­
ca na Carris, nomeadamen­
te no sector de informação 
local aos utentes, es tão a 
ser contemplados os cegos 
e os amblíopes profundos, 
já que os novos suportes in­
formativos sobre carreiras e 
horários, colocados junto às 
paragens quer de eléctricos 
quer de autocarros, e que, 
dada a sua forma cilíndrica 
e possibilidade giratória, se 
denominam «ca r ro s se l» , 
dispõem, na sua parte infe­
rior, de faixas em Brai l le 
com informação idêntica à 
visual. 

A D F A 

Reuniu a Assembleia Gera l Nacional, ó r ­
g ã o soberano da A D F A , no passado dia 27 
de Janeiro. 

F o i sempre em Assembleias Gerais Naci­
onais que os s ó c i o s , em e s p o n t â n e a entrega, 
deram os seus testemunhos que muito con­
t r i b u í r a m para ultrapassarmos os grandes 
problemas que, desde 1974 a t é hoje, t ê m 
vindo a ser resolvidos. 

A f o r ç a de uma o r g a n i z a ç ã o mede-se, em 
nosso entender, t a m b é m nestes grandes mo­
mentos associat ivos, momentos que nos 
unem, momentos que consol idam a nossa 
d e t e r m i n a ç ã o para continuarmos a cami­
nhar na defesa dos direitos dos deficientes 
militares, sempre orientados pelos d e s í g n i o s 
da A D F A . 

Serve a Assembleia Geral Nacional, como 
o c a s i ã o de r e f l e x ã o e de c r í t i c a de cada um 
de n ó s , pois s ó assim se forja e f o r j a r á u m 
futuro digno, porque o presente é á r d u o , é 
trabalhoso e t a m b é m cheio de incertezas. 

Assumimos todos que a forma e s p o n t â ­
nea e empenhada como os s ó c i o s se entre­
gam ao debate é sempre considerada como 
um modo generoso de ser s o l i d á r i o . 

N i n g u é m quer uma A D F A esvaziada de 
c o n t e ú d o , por isso apelamos mais uma vez 
à critica que, feita no sentido de engrande­
cer a nossa A s s o c i a ç ã o , é bem-vinda e u m 
elemento decisivo que vem garantir um fu­
turo que todos queremos digno e justo. 

A Direcção Central 

25 de ABRIL 
comemora-o com a ADFA 

Evocando o 19.a a n i v e r s á r i o do 24 de A b r i l de 
1974, e recordando o direito de associação que nos 
permitiu criar a A D F A logo a 14 de Maio seguinte, 
é i n t e n ç ã o reunir este ano na Sede, num jantar 
convív io , o mais vasto numero de associados e tra­
balhadores, assim como alguns convidados especi­
ais. 

Nesse sentido iniciaram-se j á contactos com in­
dividualidades referenciadas com uma visão histó­
rica sobre o 25 de Abril , no intuito de dar a tal en­
contro um c a r á c t e r de a n á l i s e e r e f l e x ã o , 
convidando-se todos os participantes a dar o seu 
testemunho sobre a g é n e s e da A D F A , a sua im­
plantação na sociedade e o seu contributo pioneiro 
na a l t eração de mentalidades em re lação à pessoa 
deficiente. 

Quaisquer outras in formações p o d e r ã o ser da­
das na Sede, mais propriamente no D A S C (tel. 346 
21 67/8 ext. 42), devendo as inscrições ser feitas no 
mesmo Departamento o mais tardar até ao próximo 
dia 20 de Abril (18 horas), j á que o jantar terá lu­
gar no dia 23 seguinte (6.--feira), a partir das 19 
horas. 
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Neste E L O , para além da 
terceira parte do artigo 
«Formas de tratamento dos 
deficientes», de Mário V i l -
la-Lobos, um texto do tam­
bém nosso sócio-colabora-
dor Jorge Lage, sobre o 
qual não queremos deixar 
de fazer algumas considera­
ções. 

Em primeiro lugar, em­
bora não essencial (?), é 
evidente que uma certa «li­
nha de retorno» é agradável 
e mesmo estimulante. Daí, 
a grande satisfação sentida 
por Mira , a grande respon­
sável pela existência da sec­
ção «Companheiras & Juni­
ores» . Por ela, os nossos 
agradecimentos. Em segun­
do, e talvez de forma con­
trastante, a pouca resposta 
dada, exactamente, pelas 
«companhe i r a s» e pelos 
«juniores» dos nossos sóci­
os quando, ainda há pouco 
tempo, uma das críticas que 
alguns faziam ao nosso jor­
nal era a de não se dar opor­
tunidade de nele escreve­
rem ou de não terem um 
espaço a eies dedicado... 

«Radiografia» 
dos DFAs 

precisam-se? 
Recebemos o número de 

Fevereiro do ELO e como 
vem sendo habitual lê-se 
quase tudo, mesmo os 
anúncios, o jornal já faz 
parte da nossa vida. Para 
muitos será mesmo um dos 
principais amigos. 

Como quem trabalha 
gosta de ser estimulado, 
não resistimos em manifes­
tar o nosso apreço pelo tra­
balho que se desenvolve na 
secção «COMPANHEIRAS 
& JUNIORES». Esperamos 
que se mantenha dentro 
deste padrão de qualidade 
e por muito tempo. 

Mas a nossa reflexão vai 
mais para a nossa maneira 
de estar no mundo que nos 
rodeia e que muitas vezes 
tendemo-lo reduzir à nossa 
visão pessoal e quiçá sub­
jectiva. 

Tentamos, muitas vezes, 

falar como se todos pensas­
sem pela nossa cabeça. As­
sim, quando manifestamos 
a nossa vontade ou ponto 
de vista devemos referi-la 
como nossa e não dos ou­
tros. 

Nós temos de admitir 
que muito do que defende­
mos não será, muitas vezes, 
a opinião da maioria dos 
leitores. Até é salutar e re­
confortante que assim seja, 
pois no confrontar de vári­
as opiniões devem nascer 
outras mais válidas e ino­
vadoras. 

Mas para sabermos 
quais são os anseios, as 
tendências, as preferências 
e as angústias dos DFAs, 
devem estes ser consulta­
dos, regularmente. 

Em tempos, responde­
mos a um inquérito sobre o 
«STRESS DE GUERRA», 
que o achámos oportuno e 
original. Hoje, pensamos 
que seria útil lançar-se um 
inquérito de maior fôlego, 
mas de fácil resposta em 
que deveriam participar ac­
tivamente no seu preenchi­
mento Delegações, Núcleos 
e sócios, para haver o mai­
or número de dados possí­
veis. 

Esse inquérito poderia 
abordar a problemática do 
deficiente das Forças Ar­
madas no seu mundo fami­
liar, social, laboral e asso­
ciativo. 

A partir daqui talvez se 
pudesse caminhar com mais 
certeza e legitimidade, 
saindo ADFA e DFAs bene­
ficiados deste maior conhe­
cimento mútuo. 

Defendemos esta inicia­
tiva ou outra similar, por­
que acreditamos que esta 
seria a melhor forma de se 
dar voz a tantos que se re­
fugiam no seu silêncio ou 
apenas manifestam a sua 
opinião num círculo restrito 
afastado dos «ouvidos» da 
ADFA. 

Uma iniciativa deste gé­
nero tem de ser sentida co­
mo necessária pelos Corpos 
Sociais da ADFA e contar 
com muito empenhamento e 
militância. Deveria ser for­

mado um grupo de trabalho 
que elaborasse um inquéri­
to tipo, com base no que se 
pretendesse saber e com 
vista ao seu tratamento es­
tatístico. 

Conhecermo-nos melhor 
e a ADFA ter uma visão 
mais correcta do seu tecido 
social é o desafio que aqui 
deixamos. 

Jorge Lage 

«Formas de tra­
tamento dos defici­
entes — III» 

Como se refere no ELO 
de Janeiro, não se pode 
nem deve esgotar a nossa 
postura associativa e de ci­
dadania, daí que conteste 
as formas híbridas, estatal-
mente ajuizadas, sobre nós, 
os deficientes portugueses. 
Eporquê? Governamental-
mente pretende-se, à nossa 
revelia, continuar a criar 
«buracos negros» onde um 
débito político, misturado 
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uma incapacidade activa e 
uma dinâmica desonrosa, 
vai extinguindo as nossas 
reais potencialidades, 
apontando, desta foram, 
para uma recessão legisla­
tiva. 

Mas, ao fim e ao cabo, a 
responsabilidade também é 
um pouco nossa. Creio que 
devíamos poder ser mais 
activos e mobilizar, com a 
nossa forma de estar, a so­
ciedade, os órgãos de sobe­
rania e a própria Comuni­
cação Social. Somos os 
grandes acusados!!! 

Desta forma se torna ur­
gente e importante, mais 
uma vez, uma clarificação 
consciente da existência dos 
deficientes que des- vaneça 
de toda uma classificação 
grosseira, destrua o rótulo 
de «os deficientes não po­
dem participar familiar, so­
cial, económica e politica­
mente», eliminando-se o 
mito da caridadezinha e o 
pseudo-ritual da nossa exis­
tência, criando-se, desta 
maneira, o reconheci- men­
to franco e honesto do que 
queremos e podemos ser, 

destronando uma imagem-
memória reflectida ao longo 
dos séculos. 

Se social e economica­
mente somos considerados 
os «estragos» do Estado, a 
«escória» dos Governos e a 
«subteoria» da Reabilita­
ção e Integração pessoal, 
então não somos a realida­
de, muito menos um sonho! 
Somos um pesadelo! 

Esta última ironia é co­
mo se fosse uma máscara 
em dia de cinzas! 

Perante toda esta situa­
ção anómala, uns sócios 
preocupados com um futuro 
sério dos deficientes preten­
dem ao mesmo tempo histo­
riar, nesta área, o nosso 
passado, analisar e reflectir 
o presente, sugerindo à Di­
recção Central a criação de 
um «grupo de trabalho» de­
nominado «Formas de tra­
tamento dos deficientes». 
Desta forma, consciente da 
importância e necessidade 
da implementação destas 
matérias, a DC, como ór­
gão colegial, autorizou este 
trabalho, que vai ser longo 
e exaustivo. 

Inicialmente o referido 
grupo dividia-se por áreas 
intercalares: 

— sector do conheci­
mento de figuras histórias e 
literárias, ao longo dos sé­
culos; 

— sector da informática; 
— sector da legislação 

portuguesa ao longo dos 
tempos. 

Posteriormente, enten-
deu-se que a Federação 
Mundial de Antigos Com­
batentes e Vítimas de Guer­
ra/FM AC devia ser contem­
plada por um deficiente das 
Forças Armadas que ante­
riormente tivesse trabalha­
do neste campo. 

Outrossim, pretende-se 
reuniões com sócios das 
Delegações, pelo que se 
avançou, tendo sido contac­
tados, em particular, ele­
mentos altamente sensibili­
zados para esta matéria. Na 
parte que refere à legisla­
ção, existem mais de 600 
processos legislativos cata­
logados que contêm muitas 
dezenas de milhares de fo­
tocópias de leis, muitas de­

las oriundas do século XIX. 
Este «grupo de traba­

lho», independentemente de 
termos, veio encontrar épo­
cas que se indicam: 

1 — idade-memória 
(desde o início da naciona­
lidade até 1910); 

2 — paternalismo (de 
1910 a 1932); 

3 — vazio legislativo (de 
1933 a 1958,Jnício das 
campanhas da índia); 

4 — proteccionismo bá­
sico (durante as campanhas 
coloniais, isto é, entre 1962 
e 1974); 

5 — proteccionismo ga­
lopante — ou evolutivo (de 
1974 a 1985); 

6 — recessão (definição 
retrógrada das três épocas 
anteriores). 

Nas componentes gra­
matical e literária importa 
referir que se tem, para já, 
analisados os dicionários 
do sé. XX (os de que se tem 
conhecimento), confronta­
dos com dicionários de me­
ados do séc. XIX, interes­
sando talvez, se me 
pcrniítissctii, dar um breve 
apontamento de alguns dos 
termos incluídos, dado que 
tais vértices são importan­
tes na medida em que vão 
ajudar a complementar o 
âmbito da literatura a estu­
dar: 

— aleijado, aleijão, 
anormal, anormalidade, de­
ficiente, desprimoroso, des­
protegido, desvalido, des-
valimento, desvalor, inca­
pacidade, incapaz, indigen­
te, mutilação, mutilado... 

O trabalho do grupo, re­
lativo à FMAC, é altamente 
útil, na medida em que se 
apercebe de situações inter­
nacionais que devem levar 
a impulsos internos que ve­

nham satisfazer as nossas 
futuras realizações. 

A informática é uma pa­
lavra estranha! Será que 
todos sabemos o que ela é 
na realidade? Eu não sei! 
Também neste âmbito outro 
elemento do grupo está vo­
cacionado para o futuro in­
formático da ADFA, valori-
zando-se tanto o património 
histórico e legislativo dos 
deficientes como da ADFA 
em particular. 

Falou-se neste artigo do 
que o «grupo de trabalho» 
vem pretendendo, solicitan-
do-se, de novo, a vossa par­
ticipação através de cartas 
ou contactos pessoais. 

Contamos convosco! 

Mário Villa-Lobos 
sócio n.e 357 

Companheiras & Juniores 
Embora não haja, neste 

mês, uma colaboração di ­
recta nesta secção, não que­
remos deixar de aqui fazer 
uma especial chamada de 
a tenção para a rubrica 
«ELO e os grandes temas 
da actualidade», que preci­
samente neste número se 
inicia, já que o assunto tra­

tado se reveste do maior in­
teresse para todas as famíli­
as, pais e filhos, «compa­
nheiras & juniores» , pois 
aborda, na vertente da pre­
venção na adolescência, o 
problema tão grave e actu­
al, que ninguém pode des­
conhecer, da SIDA. 
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Prescrição de ajudas técnicas 
Centro Especializado 

O Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia (C.R.P.G.) foi considerado Centro Espe­
cializado para a prescrição de ajudas técnicas 
a pessoas com deficiência, por despacho do 
Secretário Nacional de Reabilitação, publica­
do no «Diário da República» de 10 de Março 
último. 

Esta definição vem atribuir competência de 
nível 3 ao C.R.P.G., para a prescrição daque­
las ajudas, constituindo um reconhecimento 
da qualidade dos serviços prestados no Centro 
e da confiança que as entidades governamen­
tais depositam nesta instituição. 

Esta credenciação surge na sequência de an­
terior despacho conjunto dos Ministérios da 
Saúde e do Emprego e Segurança Social, so­
bre a matéria. 

No próximo E L O será dada noticia desen­
volvida. 

m 


